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Quem foi
que roubou um doce e comeu
e soltou um pum que fedeu?

Não fui eu.

Quem foi 
que não arrumou

 a cama?

Foi a Ana.

Quem foi
que bagunçou

 o armário?

Foi o Mário.

Quem foi
que não lavou o pé
e ficou com chulé?

Foi o André.

Quem foi
que derrubou o purê
e assustou o bebê?

Foi você.



Vocês estão me chamando
pra enfrentar o grande calango?

Aquele que é horrível e voraz,
faz matanças,
come crianças

e nunca se satisfaz?

Tá bom, gente!
Mas... vocês vão na frente,

que eu vou logo atrás.



Muita calma nessa hora!
Preciso ir ao banheiro, agora!
Não posso deixar pra depois,
não é o número 1,
é o número 2.

Comi muita feijoada,
ai, ai,
minha barriga tá virada.

Saí em disparada
em busca de uma privada.

Procurei, procurei,
até que, finalmente, achei
um banheiro masculino.

Mas tá ocupado.
– Sai daí, menino,
eu tô apertado!

Depois de uma eternidade,
ele teve a bondade de sair
e eu entrei
e caguei à vontade.

Aaaaah! 

Minha alegria é profunda,
estou no céu!
Vou limpar a...
Ué, cadê o papel?





Meu pai tem muito dinheiro
e pode comprar o mundo inteiro.
Eu moro numa grande mansão

e tenho um dinossauro de estimação.

Minha vizinha é a Cinderela,
e sou amiga da Pequena Sereia,
eu já atravessei o mar com ela 

e brinquei com uma enorme baleia.
Daí, eu descobri um tesouro submerso

e me tornei a rainha do Universo.

Depois, eu cansei de ser tão especial
e voltei a ser uma pessoa normal.

Maria Elvira
sempre
falava mentira.

Mentia pra mãe,
mentia pra tia,
pra todos
ela mentia.

Mentia tanto
que nem percebia.

Era tanta mentira
que ela contava,
que ninguém 
mais acreditava
na Maria Elvira.

Todo mundo a chamava
de Maria Mentira.



Não vou pedir desculpas,
não foi minha culpa.

Foi você que começou,
que me bateu
e me xingou.

Eu sei 
que eu me vinguei...

Te xinguei 
de um nome mais feio
e te chutei 
lá no meio...

Será que vão achar 
que sou malvada e malcriada?
Você que é baderneiro e bagunceiro.

Tá bom, eu peço desculpas...
Mas só se você pedir primeiro.



Raimundo vê programas violentos na televisão
e gosta de jogos com brigas e muita ação.

De tanto ver gente lutar,
ele se deixa influenciar.
Depois, o Raimundo
quer bater em todo mundo.

Sempre quer socar, 
chutar e empurrar 
os colegas da escola
e não dá bola
se alguém se machucar.

Então, o Raimundo 
parou pra pensar
e percebeu
que não é bom apanhar.

Naquele grande momento,
ele resolveu deixar
de ser violento.

Até que veio um valentão
e lhe deu um belo bofetão.



Uma voz silenciosa
me contou
que existe
uma borracha maravilhosa

que pode
apagar toda pobreza,
apagar toda tristeza,
desonestidade, crueldade,
todo crime e toda guerra
do planeta Terra.

Essa borracha
é bem fácil de achar,
está em todo coração,
em todo lugar,
qualquer um pode usar.



Quem sou eu?
Por que eu sou eu e não o Tadeu ou o Abreu?
Como o mundo começou? Quem foi que o criou?
Por que o céu é azul?
Por que o polo norte não é no sul? 
Quem construiu as pirâmides do Egito?
Será que consigo contar até infinito? 
Quem é mais feliz, o pobre ou o rico? 
Quem veio primeiro, o ovo ou a galinha?
Qual é mais gostoso, o hambúrguer ou a batatinha?
Será que existe saci? Como foi que eu nasci?
Para onde a pessoa vai, depois de morrer?
Será que lá é um lugar bom de se viver?
Será que vou estar num universo paralelo?
Será que vou morar num castelo de caramelo?

Por que tanto perguntar?
Será que devo parar?

Acho que não, não faz mal,
fazer perguntas é normal.
É bom fazê-las.

Só espero que alguém
consiga respondê-las.



Sou pobre.

Não tenho grana. 
Não tenho roupa bacana.
Não tenho brinquedos também.
Não tenho o que os outros têm.
Não tenho nem namorada.
Não tenho nada.

Espera aí, mas...

Eu tenho saúde.
Eu tenho inteligência.
Eu tenho talentos.
Eu tenho decência.
Eu tenho amigos.
Eu tenho conteúdo.
Eu tenho amor.
Eu tenho tudo.

Sou rico.



Cheguei,
tomei a escada,
subi meu banho,
estou avoada,
tudo está estranho.

Assoei o cabelo,
penteei o nariz,
escovei o pijama,
vesti o dente.
Tudo está diferente.

Não sei mais quem sou,
nem onde estou,
desde o momento
em que ele me beijou.



Ela é mesmo um problema,
esqueceu até 
como termina este poema.



Depois de tantas coisas perder,
Maria Aparecida
teve de aprender 
a lembrar
de não esquecer. 

Passou a ficar mais ligada
e nunca saía de um lugar
sem olhar e verificar 
se não esqueceu nada.

Resolveu se organizar
e guardar suas coisas
sempre no mesmo lugar.

Assim, a Maria Aparecida
ficou mais apercebida 
e deixou de ser tão esquecida.



Olha, 
um tamanduá gigante!
Como ele é interessante!

Mas...

Ele abriu a bocona,
esticou a linguona
e lá fui eu…

Ele me comeu.

Fiquei todo
babado, melado,
e fui lançado
na sua barriga.

Será que tenho saída?

Depois de um tempão,
ele fez a digestão.

Daí, 
o bichão voraz
fez cocô...

E eu saí
pelo buraco de trás.

Ufa!

Estou muito fedido,
mas pelo menos 
estou vivo.





É um pesadelo
dormir no seu cabelo.

Não sou feliz
quando estou
no seu nariz.

A coisa mais pentelha
é ficar na sua orelha.

Acho superchato
andar no seu sovaco.

Sabe quem eu sou?
Pois então eu vou
me apresentar:
sou a sujeira.

E faça o favor 
de entrar 
numa banheira
e se lavar!

Não sou sua namorada,
nem vou ser,
não quero ficar grudada
em você.



Onde quer que eu vá,
sempre querem me rotular.

Já me chamaram de difícil,
de carente, de demente,
de desatento, de violento,
de inativo, de hiperativo...

Já falaram que tenho 
síndrome disso,
deficiência daquilo...

Já foi até diagnosticado
que sou um menino malcriado.

Mas eu não quero ser estigmatizado.
Meus defeitos não estão grudados 
em mim,
eles podem ser superados.

Não vou desanimar!
Tenho que confiar 
na minha capacidade
de vencer as dificuldades.

Aprendi, isso sim, 
que não importa 
o que os outros pensam de mim.

Sei que sou talentoso.
Sei que sou valioso.







Fiz faculdade de Cinema e depois estudei Literatura e 
Teatro. Já escrevi e dirigi alguns filmes de curta-metragem.
Entre eles se destaca O Mistério do Cachorrinho Perdido, 
que participou de diversos festivais de cinema e foi exi-
bido em canais de TV.
Também escrevi e produzi uma peça de teatro infantil 
chamada Heróis de Verdade, que ficou em cartaz em São 
Paulo e alegrou muitas crianças e adultos. Se você quiser 
saber um pouco mais sobre meus trabalhos e sobre mim, 
visite o site www.flaviocolombini.com
Eu me apaixonei pela poesia infantil quando li a obra do 
poeta americano Shel Silverstein. Mas não me imaginava 
capaz de escrever poesia. Até que um dia eu tive uma 
ideia e escrevi um poema sobre um menino que encon-
tra uma aranha na lasanha. Depois eu não parei mais. 
Continuei tendo inspiração e escrevendo novos poemas. 
Anos depois, com muita paciência e carinho, essa coleção 
de livros ficou pronta. Espero que todos os leitores se 
alegrem com esses poemas.
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Comecei a desenhar quando era criança. Aprendi vendo 
desenhos na TV, nos gibis, e copiando os personagens no 
papel. Depois passei a criar os meus próprios personagens.
Desenhar é uma paixão e, quando estudei Cinema (outra 
paixão), aprendi a pôr os meus personagens em movimen-
to, produzindo desenhos animados. Além disso, também 
dirigi videoclipes e fiz storyboards e ilustrações em geral. 
Sou sócio da produtora Interrogação Filmes, e meus trabal-
hos podem ser vistos no site: www.interrogacaofilmes.com
Os desenhos deste livro foram resultado de um árdua e 
frutífera colaboração com o Flávio, colega da faculdade, 
amigo de longa data, parceiro de vários trabalhos, e este 
livro foi um verdadeiro aprendizado de vida para ambos. 
Como já disseram, “desenhista é uma criança que NUNCA 
PAROU de desenhar”, e eu espero continuar desenhando 
sem parar, pois pra mim “desenhar é sempre aprender”.
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